
 

Uberlândia, 04 de novembro, 2014. 

 

 

Relatório da reunião dos coordenadores de GT 

realizada no dia 31 de outubro 

 

 

 Prezados colegas, apresento os tópicos discutidos durante a reunião dos 

coordenadores de GT da ANPOF, sob a presidência de Marcelo Carvalho. Não o farei em 

forma de ata, mas de relato. 

Durante a reunião foi destacado que a ANPOF possui grande adesão dos 

professores de programas de pós graduação: aproximadamente 70% dos professores se 

inscreveram no evento. 

 A direção reconheceu o custo elevado dos prestadores de serviço da cidade que 

recebeu o evento neste ano.  A notícia sobre a próxima cidade que receberá o evento da 

ANPOF será anunciada em data futura. 

 Em virtude do elevado número de coordenadores de GT, presentes à reunião, e o 

escasso tempo, não pudemos aprofundar alguns assuntos. Desta forma, apenas 

conseguimos o compromisso apalavrado, do presidente da ANPOF, para com as 

demandas do nosso GT, o que, acredito seja suficiente para dar início aos trabalhos que 

nos aguardam. 

 Estes são os informes da reunião: 

1) Estrutura do site 

Será criada uma estrutura dinâmica do site: cada coordenador poderá atualizar 

a área relativa do GT. 

 



2) Livros do encontro 

Está mantida a possibilidade de envio dos textos para publicação nos livros da 

ANPOF. É preciso observar as normas e os prazos. Conforme informação do 

prof. Marcelo Carvalho, a publicação contará com o estatuto de “capítulo de 

livro” e não de “anais de congresso”; 

O processo de submissão é o seguinte: o coordenador do GT recebe os artigos 

e encaminha para parecer; para quem apresentou nas sessões temáticas, este 

processo ficará a cargo do Coordenador de Programa, pelo qual o trabalho foi 

submetido e aceito. 

 

3) ANPOF – EM e ProFilo 

Em primeiro lugar, agradeci ao prof. Marcelo pelo apoio dado à ANPOF-EM 

neste encontro e pedi que continuasse apoiando para o próximo. Ele garantiu 

que se empenhará em manter esta conquista e que manterá o GT na equipe 

organizadora. Evidentemente, insisti que mantivesse os nomes atuais. 

Quanto ao ProFilo, também comprometeu-se a abrir espaço para que membros 

do GT pudessem participar das discussões no âmbito da ANPOF.  Minha fala 

não foi técnica, porém, mais no sentido de política, tentando conseguir ainda 

mais apoio e visibilidade para nosso GT. 

 

4) Depois que apresentei nossa questão, o coordenador GT Deleuze destacou que 

nosso caso é semelhante ao deles: como é um GT que inclui pesquisadores de 

outras áreas, também, eventualmente, poderia ter o interesse de eleger, para 

coordenação, docentes de programa de pós-graduação que não sejam da 

Filosofia (Educação e Psicologia são os mais comuns no caso deles, segundo 

o relato). A orientação é que o GT tem autonomia e que a diretoria da ANPOF 

é quem decide pela pertinência ou não do caso. 

 

 

Passo, agora, a duas questões para os colegas: 

 



1) Lembro-me que estávamos criando um site, então, para não sobrepormos 

informações (com o da página da ANPOF), acho que poderíamos juntar 

esforços, que tal?  

2) Gostaria de fazer uma proposta para o grupo: que tal criarmos uma 

logomarca (não tenho bem certeza se é esse o termo) para nosso GT? Se 

todos concordarem, os artistas poderiam podem fazer propostas e a gente 

encontra, coletivamente, uma forma de escolha. 

 

Sendo assim, 

despeço-me. 

Abraços fraternos a todos. 

José Benedito de Almeida Júnior 

 


